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1 -Os tndlces de QUantum uttttzam dados prtmartos da Pesqui

sa Industrtal Mensal ( PIM ). O patnel de produtos e In

for-antes acompanhado é uma amostra Intencional represen

tativa de SOX do Valor da PrOduçlo da PesQUisa Industrtal 

Anual àe 1978, abrangendo 736 produtos e 5.000 empresas, 

total tundo cer~ àe 15.000 lnformaçOes mensats, a part tr 

de Janeiro de 1981. 

2 - A base de PQilderaçlo dos lndtces é ftxa e tem como refe-

rencta a estrutura dO Valor da Transformação Industrial 

do Censo Industrial de 1980. 

3 - A formula de calculo adotada é uma adaptaçlo de Laspeyres 

bisa ftxa ea cadela, com atualtzaçlo de pesos. 

4 - Slo divulgados QUatro tipos de tndlces: 

- INDICf BASE FIXA MENSAL ( NUMERO-INDICf ): compara a 

prOdUçlo do aaes de referencta do tndlce com a médta 

•l}sal prodUzida no ano base da pesQUisa ( 1981 ) ; 

- INOICE MfNSAL: compara a produçlo do .. , de reterencta 

do tndtce em relação a tgual ~s do ano antertor; 

- INOICE ACUMULADO: compara a prOduçlo acumulada no ano, 

de Janetro até o mes de referencta do tndlce, em rela

çlo a Igual pertodo do ano anterior; 

- INOICE ACUMULADO 12 MESES: compara a prodUçlo acumulada 

nos ultlmos 12 meses de referencta do tndtce ea relaçlo 

a Igual pertodo Imediatamente anterior. 

Outros tndtces ( por exemplo. MES/MES ANTERIOR ) ~ 

ser obttdos pelo usuarto a partir dos tndtces base ftxa 

mensal. 

5-O ajuste sazonal das sértes fot obttdo uttltzando-se o mé

todo X-11, adotado Internacionalmente. O método foi aplica

do aos lndlces de generos. sendo o tndlcador geral obtido 

por compostçlo. 

6-Os tndtces apresentados neste dOCumento slo prelt•tnares, 

estando sujettos a rettflcaçlo nos dados prt.artos por par

te dos Informantes da pesqu tsa. 

7 - A ststematlca adotada para ret t ftcaçlo de tndtces, é dtvul-
• 

gar. junto com os resultados de cada •s de dez.abro do ano 

( N ), o •lndtce base ftxa mensal• do ano ( N-1 ), que pas

sara entlo a ser deftnltlvo. 

8 - Informações mats detalhadas sobre os procedimentos .atodo

logtcos podem ser obtidas no Departamento de lndustrta 

( DEIND ) -Rua V1sconde de Ntterot, 1.246 Bl/8- Sala 709 

te lefones: 264-5227 e 284-8840. 
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COHENTXRIOS 

Prossegue a desaceleração industrial, ocorrendo 
porim, ea noveabro ~e forma mais atenuada: a t~xa anualizada 
(indicador dos últimos 12 meses), apõs cair em media 1,6 ponto 
percentual ao ais entre Julho e outubro, aponta redução de 0,9 
entre os dois ültiaos aeses, ao passar de 2,61 de crescimento 
ea· outubro para 1,71 em novembr~. Tal tendência também esti 
presente na evolução Jo indicador acumulado, que apõs passar 
de · 7,8S ea Junho para 1~7s ~·outubro, registra no Ültimo mis 
a aa r ca de 1,3S de expansio. _ _ 

. Coa relação to comportamento do lndice mensal(mês 
contra igual mês do ano .. uterior), também verifica-se resulta· 
do aais favorivel, visto que a queda de 2,15Sem novembro fica 
bea aciaa do dese•penho aedio d~ · periodo Julho-outubro(-5,81). 
Acrescente~s• que entre outubro e novembro todos os gêneros 
industriais - excito. q'ulmica e fumo ·melhoraram seu desempe- ' 
nho, segundo I COmparação das taxas do' indicador .mensal nesse 

· perlodo. 

No tndice de base fixa sazonalmente aJustado o~ 

serva-se que a atividade industrial retorna em novembro aos n! 
vets de Junho, recuperando o movimento l igeiramente ascendente 
que vinha sendo observado 1 partir de agosto ültimo. O cresci 
aento de 1,9S ea novembro com relação a outubro marca o melhor 
deseapenho da produção industrial brasileira neste segundo se-

. aestre do ano. 

Ua origem do desempenho industrial em novembro G! 
tiao podea ser identificados, atuando posttiva•ente, dois 
aoviaentos: 1 ligeirl recuperação generalizada nos níveis 
.Se produçio assoctada, pro-vavel~tnte, is enco~aendas· de • final, 
do ano que, ao sere• postergadas ao mixiao e• razão da 1ncert! 
za quanto ao comportamento das vendas natalinas, aca baram sen
do deslocadas, ea boa •edida, para este mês - outubro, que tr! 
dictonalaente apresenta o pico de produ~io, foi superado por 
noveabroe e 1 expressiva queda •• noveabro de 1986 •• setores 
de taportincta na estrutura industrial, coao 1 indústria de a! 

· tove1cu~os, decorrente de probleaas relacionados ao congela••! 
•A ~. a••~a• da •1•ao CruzAdOA 

No índice mensal por categorias de uso dost~cft· 

se o comportamento de Bens de Consumo D~rivel (de ·10,61 e• 
outubro para 6,2S em novembro), primeiro resultado positivo 
desde março do corrente ano. A aaior influência nessa perfor -aa&nce i a do setor.de &utomõve1s para passaittros, cuJos tndi 
ces nesse mês .se expandira~ lluito e• funçio do •efeito•base•. 
Ji que nos meses finais do ano passado. co•o aenc1on&do, ~ce~ 
tuavam-se ·· os reflexos desfavoriveis relaeionados· i fase da '2' 
gelamento de preços. 

O segunc:to· ma 1 o r t ncreaen to nas ~axas Mnsa1s ocor
re no~ Bens de Capital, ao evoluir de ·1\,31 •• outubro par& 
-4,3S em novembro. com destaque para aotores e aparelhos eli· 
tricos (de ·4,0S para 10,01), aãqutnas &grlco1&s · ( . de · ~3,81 

para ·8,21) e tratores e aiqutnas rodoviirias (de ·12,41 para 
-3,01). 

· N.o que se refere ao setor _produtor de · Bens de Cor:'"' 
sumo Nio Durivel, o Avanço foi de ·6,61 no aês passado para 
-1,6S em novembro, co• prAticamente todos os gêneros da cate· 
gori& elevando suas taxas mensais, tendo coao destaque os ~~ 

produtos alimentAres; perfu•ari&, sabões e velas; faraaciuti• 
ca; • vestuirio. calçados e artefatos de tecidos. · 

' . 
Por ülti11o, o setor de Bens Interaediir1os foi o 

que registrou o menor incremento na taxa · (de -5,71 ea · outu· 
bro para -2,9S.eaa novembro), destaca~do-it al os segaentos de 
extração de carvão mineral, gusa e aço e fe~ro ltgas. 

Os resultados para períodos mats longos ~pontam 

para desempenho negativo ea Be~s de Consu•o ~urivel e Bens dt 
Capital, justamente os Stimentos aais d1nia1cos ea 1iS6. A 
produçio de Bens de Consumo Durive1, que ap~esantou expansio 
de 20,41 no ano passado., atinge at i novembro deste ano wu queda 
de 5,71, enquanto o setor de Bens de Capital recua de 21,91 
para -1,11 no mesao per1odo. 

As categorias de Bens de CQnsuao Nio Durivel • de 
Bens Intermed1irios ostenta• taxas superiores· i aid1a global 
da indústria, t onto no acuaulado coao aos ültiaos 11 aese1. 



ea funçi~ de su& a&ior articulaçio com o setor agrlcola e coa 
&s export&ções. 

A evolução d~s Tndices de base fixa sazonalmente 
tJust&dos plrece sugerir que o setor industrial vem se acomo- · 
d&ndo • ua novo p&t&a&r de produção: de um nlvel •edio de 127,9 
no prtaetro seaestre, recu& p&ra 119,7 no perlodo Julho-novem
bro, ea rel&çio 10 &no b&se de comparação- 1981, marca prõx1-
al i vertftc&d& no pr1ae1ro semestre de 1986. 

Esse novo p&t&mar decorre do esgotamento dos efe1 
tos delencade&dos a p&rtir do Plano Cruza~o refletidos na ex
pressiva tl~v~çio da dem&nda interna. Tais f~tores tiveram, 
inclusive, tapactos indiretos no nl ve1 da atividade industrial 
ati ·OS prtaeiros aeses de 1987, na medida em que havia necess! 
d&dt de recoaposiçio dos nlvets. normais de estoque. . Atuaram 
&1nd&, posttivaaente, no desempenho industrial do corrente ano 
o process&aento d& grande safra agrlcola e o comportamento ~as . · 

export&ções . do setor, levando a que mesmo com o desaquecimento 
do aerc&do interno a indüstr1& esteja operando a n1ve1s prõxi
aos &os observ&dos no priaetro semestre de 1986, perl~do a1nd& 
nio autto influenc i ado pel&s aedtd&~ do Pl&no Cruzado. 

.,. 
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( ' ) COWPOSICAO DA TAXA DE CRESCIWENTO DA INDUSTRIA GERAL - BRASIL 

(INDICADOR ACUWULADO SEGUNDO OS QENEROS DA INDUSTRIA) 

~ANEIRO - HOVEWBRO 1887 

Q E N a ,_ 0 8 COWPOSICAO 
DA TAXA 

ft R O D U T O S 
c • ) 

R a & ft O H S A V & I S 

EXTRATIVA WINERAL I - 0,04 utn6rto de ferro 
Petroleo em bruto 

WIN. HAO WETALICOS 0 , 17 Azulejo decorado 
Copoa de vtGro 

W&TALURQICA I 0,12 Eatruturaa metalteaa 
Parafuaoa de ferro • a~o 

WECANICA 0,48 

WAT. ELéTRICO E COW. - o. 13 

WAT. TRANSPORT& - 0,83 

PAPEL E PAPELAO o. 18 

BORRACHA 0,07 

QUlWlCA 1 • 1 1 

trARWACEUT ICA 0,07 

PERtr. SA80ES, VELAS o. 15 

PROO. WAT. ftLASTJCAS - 0,07 

TEXTJL 0,00 

vaaT.,CALC.,ART. TEC. - 0,44 

ftROD. ALIW&HTARaS 0,84 

aEaiDAS - 0,04 

f'UWO 0,02 

JNDUSTRIA GERAL '. 3 2 

ISO& 

Apar. e16t. de ar condtctonado- eac1. ar condteton. central 
Torno paralelo untveraal de 2000 kg • mata 

Apare1hoa receptor•• de televta&o 1 a eorea 
Tranaf. da alta e bataa tena&o ate 1&0 kva 

Automoveta p/paaaagetroa 
CamtnhOea da menoa da 20 t de cmt 

Papel ofaeta 
Papel kraft 

Pneumattcoa p/eamtnhOea • on t bua 
Waaaa de borracha 

A1eoo1 hidratado 
01,o dtaae1 

Vttamtnaa doaadaa 
Antttnfaectoaoa gtneco1ogtcoa 

SabOaa • eramea p/lavar • enxaguar eabaloa 
Aguae-de-co1onta, axtratoa • aeme1h. - axcl. 1oeOea p/barba 

Arttg. de mat1. plaattco p/meaa, copa • out. uaoa dom• a ttcoa 
Sacoa • aacolaa de matl. plaattco 

~too crua, da algodlo 
Tectdoa crua, de algodlo 

Caleaa comprtdaa de tectdoa- tnc1. tec . de malha 
8apatoa, aandaltaa • botaa de couro p/aenhoraa 

Suco • concentrado de laranja 
Aeucar damarara 

Vtnhoa da uva, pro. dtrat. da uva, ltcoroaoa- tnc1. vermute 
Aguardente da cana-da-aeucar (pro. dtrat. da cana•da- a Gucar) 

f'umo em folha banaftctado Caaco ou defumado) 

(1) C • C I- 100 ) • K, onde :C • parttctpaeAo do genero na formaeAo do total da taxa de crea
Q 

ct-.nto, I • tndtcador do genaro • K • paao do genero no total da tnduatrta geral. 
Q 

C • ) for .. deatacadoa •• cada ganaro, oa do ta prtnctpata produto• reaponaavata pelo tndtcador. 
~AQ.4 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BRASIL 

1987 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I· ·: ~:!:;: 1--ser~~T~~~~-~T~~~õv---l--ser---~-~~;~~-~--~õv-~-1-JA~=ser~=~~~~~~~-JA~=~vi-A~E-sert~;r~~~~~-ATE-~vl 
·-------~------~-------~-~---------------------------------------------------------------------------------------~----------~------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METÁLICOS 

131,52 134,77 125,81 

183,99 193,75 191,19 

129,93 132,99 . 123,83 

94,69 92,93 97,85 102,86 101,68 101,32 104,32 ,102,62 101,72 

99,22 100,71 104,03 98,33 98,58 99,07 98,39 88,53 99,06 

94,50 92,62 97,58 103,07 ·101,82 101,42 104,61 . lÇ2,8.1 101,85 •• 

105,03 109,53 108,02 93 •• 55 

METALURGICA 1127,07 .135,04 129,07 : 90,59 

METALURGICA BASICA 127,98 : 136,58 131,27 91,70 

OUTROS PROO.METALURI 125,62 132,59 125,56 .88,84 

MECANICA I 123,76 126,56 123,46 . 
IIAT ELETRICO E ·. COM f" 13~,60 143,56 140,82. 

MA T. TRANSPORTE . 
AUTOVEICULOS '; 

111,27 111,62 

123,83 . 120,42 

112,.95 . 

122,46 

OUTROS PROD.T~P.I 86,49 94,26 · 94,19 . 
PAPEL E PAPELÃO I 140~60 ~45,~5 138,07 ' 

BORRACHA ·137,20 139,98 141,41 

OUIMICA 164,90 

PETROQ.REF/OEST.CAR 129,72 

OUTROS PROO.QUIM. 188,00 

FARMACE~TICA 135,92 

PERF.SASOeS,VELAS 173,77 

PROD.MAT.PLASTICAS 135,30 
' TEXTIL 116,60 

VEST,CALC,ART.TEC. 95,34 

PROO.ALIMENTARES 129,41 

BEBIDAS I 123,81 

160,87 

.124. 28 

184,90 

127,23 

186,93 

137,06 

121 ,36 

100,82 

136' 15 

135,06 

128,67 

112,02 

139,60 

133,77 

178~92 

130,08 

115,~9 

101,37 . 

121,43 

135' 17 

91,89 

90,71 

82,49 

83,09 

80,85 

97,47 

95,93 

104,62 

103,09 

105,33 

92,44 

107,31 

82,63 

92,97 

78,71 

106,95 

87,95 

92.,3Q · 97 ,oa I 105,39 · 103,87 .103,19 

97,87 

99,99 

94,52 

102.18 101 ,20 100,89 
, . 

98,66 . . . 98,22 . ~8,38 

108,29 . 106,33 105. 17 

108,59 . 106,09 104,46 

104,40 102,48 101,46 

100,58 99,19 98,73 

111 • 1 4 . 108 • 23 106 • 20 

93,48 

94,59 

91,70 

90,33 

87 ,26 

83,39 

82,89 

84,69 

97,02 

99,20 1107,03 104,98 · .1~·~2 .. ,109:,92 '106,70 105,02 

96,46 10Q, 10 98 ,56 . 98.~36 · 103,90 100, ?O 99,16 

102 .. 03 

105,89 

88,02 

86,89 

87,51 

86 , 47 

88,71 

87,97 

93.32 I 91,33 90,54 90,81 

98 , 39 105,90 104,93 . 104,32 

96~69 106,00 I 105, 35 104,38 . 104,53 

99,61 

95,53 

101,53 

88,99 

103,77 

8 1,76 

92 .. 31 

77.~4 

100,96 

89,43 

93,77 109,39 

95,99 106,09 

. 92 • 64 111 ' 3 1 . 

97,64 106,20 

119 ' 4 7 114 • 34 

85,90 101,27 

96,59 . 101 ,44 

. 86 '48 92 • 6 7 

106,72 . 1~7,76 

95,70 87,88 

108, 13 

104,89 

109,97 

104,33 

113,01 

98,89 

100,41 

90, 78 . 

106,87 

96,85 

106,71 

104,07 

108,20 

.103. 70 

113,62 

97,60 

100,05 

90,35 

106,86 

&6,73 

89,~4 

87,16 

88,00 

86,17 

88,89 

87,81 

96,18 93,28 91,96 

106,77 105,63 104,58 

1~·.~ 105,00 1~,94 

108,43 

106,61 

109,45 
• 

107,70 

115,01 

105,35 

103,79 

95,81 

106,04 

103,31 

108, 11 

104,89 

109,96 

105,73 

113,53 

101,50 

101,82 

92,81 

105,54 

&8,96 

106,72 

103,76 

108,42 

104,13 

113,98 

98,86 

100,76 

91,22 

106,15 

Q8,1 1 

FUMO I 80,31 87,34 81,34 I 116,67 84,41 90,44. I 103,26 102,65 101,89 I 104,86 104,18 102,78 
~~~-~------~--------~~----------~----------------------------~--~------------~------~---~----~------~-~----------~-------· . . . • ·. 04/01/88 PAO 5 
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. PONOERACÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

1987 

+-------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------+ I c A T eugs~oR I As 1--ser~~i-~~~-~~~~õv---l--ser---~-~~~~~-~--~v---1-J~~=serT~~~~~~~-J~:;õvi-ÃTE-SETi!;T~~~~~-ÃTE-~VI 
·-----------~----------~--~--------~-----------------------------------------------------------------------------------------------+ 

BeNS De CAPITAL 107,60 111 • 45 109,91 87,28 87,74 95,67 99,85 98,43 98,17 103,62 100,67 . 88,84 

BENS INTERMEOIARIOS _., 138,07 141 ,93 129,23 95,71 94,27 97. 12 103,20 102. 16 101.69 104,40 102,93 102,~ 

BeNS DE CONSUMO ·129, 71 131.56 126,49 . 95,78 92,62 99,83 101.43 100,39 100,34 102,48 101,05 100,65 

CONS.DURAVEL 142,20 145,29 143,33 87,81 89,44 106,20 93,12 92,70 93,88 94,98 93,47 84,33 

CONS.NlO DURAVEL 127,09 128,68 . 122,96 97,86 93,40 98,40 . 103,56 102,35 101,97 104,36 102,98 102,23 
·----~--~~-~---~-----------------~---~--------------------------------------------~---------------------------------~------~---~-+ IBGE : ·04/01/88 PAG 6 . 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1987 

+--~-~----~-~---~----~-------------------------------------------------------------------------~------------------------------~----+ 

I · ~:::~~~~~~~J:~~s 1--ser~~i~~~~-~T=~~õv---l--ser---,-~~;~=-,--~õv-~-I-J;~:serT~~;~~~~~-J;~:~õvl-;~e-seri-!;T~~~~~-;re-;õVI 
·-~--~----------------------------------------------~-----------------------------------------------~------------·-----------------+ 
EXT.MIN. METALICOS 115,63 127,88 128,18 90,75 102,37 106,70 

EXT.PETROLEO E GAS NAT 252,63 262,52 254,83 100,69 101,11 102,75 

EXT.CARVÃO MINERAL 103,79 102,41 122,54 89,06 83,61 122,77 

94,36 95,17 

99,27 99,46 

83 • 70 . 83 • 69 

96,19 

99,75 

86,79 

93,84 . 94,54 

99,12 99,34 

89,21 .. ~7,50 

95,77 

9&,e8 

88,95 I • 

CIMENTO 94,26 95,38 

VIDRO E ART.OE -VIDRO 135,82 . "146,81 

ART .CI~NTO E CONCRETO I 110,99 : 116,97 

· •TIJOLOS E ART.DE BARROI 107,51 114,11 

GUSA I 175,21 179,41 

AÇO,FERRO-LIG.FORM~PRI 160,25 171,67 

LAMINADOS DE ACO 124,70 134,53 . 
FUNDIDOS E FORJ.OE ACO 106,1Q . 115,01 

TREFILADOS 121,23 129,22 . 
MOTORES E BOMBAS I 135, 52 135, 19 

93,91 95 •• 11 . 90,95. . 92,33 1 103,95 · 102,38 101,33 1 108,54 . 105,64 103,oó 

159,43 ·.1 98,15 101,63 108,73 I 111,34 110.22 110,06 I 115,13 113.~4 111,76 

105,12 102,80 
: · 

113,01 84,12 82,84 91,41 104,67 · .101,92 · 100,87 I 110,12 

108,60 I l01,33 103,74 106.02 I 107,87 · ·. 107 , 43 107,30 I 107,99 ·1p1.,49 107, 54 

176,40 105,16 . 
175,57 . 95,02 

129, .16 . 97,95 

110,29 77,11 

122,83 83,09 

149,13 ' I 81,47 

104,15 '111,45 101,83 102,08 102,93 ·. 101 ... 56 •101,53 102,53 

104.85 115.87 9~. 15 97.06 : 98 .~ 72 .• 97.29 87. ~ 1 98.55 

99 ,29 103,.44 100,43 100,30 100,59 102,21 10_1,30 101,00 . . 

"82,79 87,87 92.~1 9 ·1,79 91,44 · 96,77 93,99 92,40 

85,45 87,38 109,30 106,44 .104,53 111,56 108,01 105,39 

84,72 97,89 100,77 98, 94 98,83 105,51 101,93 . 100,14 

MAQUINAS AGRICOLAS 120,95 123,49 130,20 74,89 

85,99 

76~24 91 '79 99,38 96,45 95,98 I 104",62 98,58 

98,92 

97,30 

96,75 TRATORES E MAQ.ROOOV.· I 119,72 126,86 117,75 

EQ.P/ESCRIT .E USO DOM.· 169,07 

EQ.P}ENERGIA ELETRICA 142,37 

CONDUTORES ELETRICOS 106,94 
~ 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC.I 143,86 

MAT.ELET.P/VEICULOS 123,09 ' . 

MOTORES E APAR.ELET. 160,45 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 166,71 

AUTOMOV.E CAMIONETAS l1 9 ,80 

CAMINHOES E ONIBUS 116,18 

166. 15 . 
132,69 

107,00 

148,45 

136. 18 
• 
166,03 

176,54 

113,96 

119,32 

160,88 99,55 

128,58 90,38 

113,79 81,03 

131,28 98,33 

121,55 86,98 

162,~3 99,15 

168. 32 . 97 • 23 

119,64 76,57 

115. 35 84. 15 

87,58 

102,51 

80,30 

78,75 

94,85 

83,04 

96 ,·03 

96. 1.4 

76,90 

90,47 

' . 

97 .oo r 97,48 96,26 . 96,33 t 102,45 

107,80 . 
' 82,94 

96,38 

94,80 

88,22 

110,01 

100, .51 

117.82 

95. 11. 

106,31 105,87 

104,66 . 101,78 

97,23 95,05 

1 1 o 1 18 108 1 3 5 

89,31 88,59 

109,03 107,37 

97,61 97,44 

81,99 . 81,47 

90,11 90,14 

106,06 

99,89 

. 95,18 

107,06 

88,56 

107,63 

97,74 

.83,85 

Q0,59 

107,74 

111,89 

101,34 . 
109,26 

92,63 

111,05 

103,28 

78,98 

93,87 

106,25 106 , 01 

106.~5 101,83 

97,35 96,39 

107,72 106,47 

89,80 88,77 

108,24 107,94 

100,70 89,01 

79,38 83,13 

92,37 91,17 

MOTORES E AUTOPECAS · I 138,28 131,53 136,88 I 89,65 80,53 101,63. I 90,93 89,77 90,77 I 91 ~ 75 89,92 90,78 
+-~~~~-~---~--~--~---~----~--~~~---~--~-~~~-----------------~-~--~------------------~----~----------~-~-----~----~~-----~+ IBGE · . . · . . • ·. . 04/01/88 PAG 7 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1987 
PONDERAÇÃO CI-80 . 
+-------~-~--~-------------------------------------~--------~--------------~----------------~-------------------~------------------+ I ~:::~~~~~Ã~J:~~s l--ser~~T-~~~~-~~~~v---l--ser--~~-~~~~=-~--~õv~--I~J;~:ser~~~~~~~~~~-J~=~õvl-;re-sETI!;T~~~~~-;re~~vl 
+----------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------~-~---------------+ 

INDUSTRIA NAVAL 48,48 50, 65 47,36 81,46 86,81 81.52 

CELULOSE E PAST.MECAN.I 138,07 136,46 133,73 I 105,11 101,34 105,43 

84,91 

10.3 •. 5J 

85 ,·, 1 84,77 

1 03 • 2 8 . 103 ' 4 7 

92,01 89,21 86,42 

104,19 103,98 103,15 

PAPEL E PAPELÃO 161,54 171,56 160·,88 102,30 104,63 100,98 101·,·49 107,18 106,60 107,69 107,36 ~06,83 

ART.PAPEL E PAPELÃO 125,58 133,52 126,67 87,63 88,84 93,37 106,41 104,34 103,29 108,27 105,70 103,98 

PNEUMATICOS 130,86 · 131,75 134,90 96.,42 99,11 109,09 103,61 103,13 103 ,67 103,78 103,02 103,74 

REFINO DE PETROLEO 125,88 119,68 108,00 103,38 . 95,10 95,73 106,22 104,95 104,09 106,97 105,12 · 103,83 

PETROQUIMICA I 153,50 152,13 135,25 101,97 97,29 96,91 105,79 104,85" 104,14 105,03 103,84 103,62 
' 

RESINAS,FIBRAS E ELAST 145,40 155,97 153,59 94,02 96,92 100,85 104,99 104,10 103,80 107,07 105,59 104,28 

PIGMENTOS E ·TINTAS 135,38 144,72 137,97 97,06 97,62 111,58 106,94 105,79 106,33 106,52 ' 105,71 106,57 

ADUBOS E FERTILIZANTES 208,24 204.,09 138,73 112,07 105,91 79,50 l12,51 111,49 107,56 116,69 115,69 109,77 

LAMINADOS PLASTICOS I 140,87 145,69 138,78 89,66 88,80 88,47 104,77 102,83 101,33 108,81 105,88 103,08 

FIAÇ.E TECEL. TEXT .NAT. 121,21 ·124,55 119,74 98,·56 95,44 100,92 102,02 101,29 101,26 103,17 101,86 101,48 

FIAC.E TECEL.TEXT.ART. 115 , 67 122,.16 114,63 89,09 90,77 . 92~78 100,15 99,09 98,49 104,23 101,68 99,83 

CALCADOS 107,30 115,45 115,05 81,11 78,85· 87,65 94,57 92,57 92,06 98,95 95,48 93,27 . . 
MOAGEM De TRIGO 120 ,25 122,95 114,61 87,01 83,98 . • 87,35 96,65 95,13 · 94,38 1_02,58 99,14 ~8,56 

ABATE E PREP.DE CARNE 85,73 83,Q3 77,74 208,58 120,29 141,94 101,00 102,53 104,87 85,34 87,85 102,05 

ABATE E PREPAR.OE AVESI 134,61 150,48 143,1.8 I 105,18 . 110,21 113,03 I 105,59 106,10 106,74 104,98 105,82 106,74 

LATICINIOS I 101,39 120,68 128,25 I 94,69 108,15 116,42 I 107,94 107,97 108,80 f 109,60 108,44 108,90 
• 

USINAS DE ACUCAR 178,80 192,30 129,68 101,77 97,15 100,91 116,40 112,30 110,91 117,97 112,52 110,33 

REFINO DE ACUCAR 125,89 140,39 136,18 110,62 115,46 124,99 103,83 105,18 107,06 100,76 103,09 105,75 
l • 
I • 

REF.OLEOS,GORD.P/ALIM. 113,30 95,61 98,73 96,89 72,9Q 96,30 96,00 93,21 93,48 97,02 93,90 84,16 . 
PREP.ALIMENT.P/ANIMAIS 122,33 123, .19 110,43 107,75 101,65 97,28 112,18 110,93 109,57 111,31 111,00 110,12 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 13.1,75 134,68 136,75 102,08 100,20 104,86 99,06 99,19 99,74 102, 62 101,34 100,83 

REFRIGERANTES 129,11 144,44 153,95 93,16 94,01 98,80 109,27 107,40 106,45 116 , 24 · · 111,92 108,72 
~----------------~~~----~~---~-------------~---------------------------------~---------------------~--~------~-~-~~~-~~ IBGE . 04/01/88 PAG 8 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INOUSTRIA - BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INOICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 • 100 ANO: 1986 
PONDERACÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----

~ ~ : i : : : I JAN I FEV I MAR I ABR I MAI I JUN I JUL I o AGO I ser I our I o ~v I oez I· 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

INOUSTRIA GERAL 119.12 117.76 113.73 119.62 118.11 122.15 124.30 124.54 128.30 127.57 126.63 ' 1 123.7& 
! 

EXTRATIVA MINERAL 187.43 188.47 187.05. 189.55 185.15 188.31 184.91 184.55 188.30 184.47 182.15 185.88 

IND.TRANS~ORMACÃO 117.06 115.62 111.51 117.50 116.08 120.15 122.47 122.72 126.49 125.85 124.95 121.91 

MIN.NÃO METALICOS 94.35 94.20 93.05 97.34 99.31 103.27 . 105.10 106.81 109.12 108.79 108.90 110.78 

METALURGICA 122.83 123.38 121.47 123.21 123.58 127.49 . 130.20 131.36 137.37 133.61 132.67 131.48 

METALURGICA 8ASICA 128.55 129.26 128.93 129.97 129.95 131.72 130.08 132.57 136.38 134.69 138.26 132.84 . . 
OUTROS PROO.METALUR 113.67 113.92 109.55 112.40 113.39 120.71 130.39 129.38 138.95 131.63 131.72 129.14 

• I 

MECANICA 104.92 104.86 106.02 110.41 108.75 112.93 119.~5 121.24 122.74 122.69 122.02 115.3& 
. . 

MAT ELETRICO E COM 130.99 128.70 . 127.79 134.26 134.97 140.76 132.87 137.10 142.92 140.G"3 141.&4 . 136.78 

MAT. TRANSPORTE 11.~.48 118 .. 40 125.45 141.14 119.93 123.51 120.73 116.78 122.87 116.78 109.28 103.10. 

AUTOVEICULOS 125.84 133.18 I 144.07 I' 164.95 I 134 .. 37 I 138.64 I 132.49 I 127.35 I 134. 48 I 126.39 I 116.75 I 1~.32 

OUTROS PROD.TRANSP.I 86.12 I 89•20 I 88.71 I 94.14 I 91.41 I 93.64 I 97.50 I 95.91 I 99.94 I 97.79 I "94.53 I 90.84 

PAPEL E.PAPELAO 131:90 132.23 126.16 131.19 133.18 136 . 99 ·141.44 142.00 143.46 142.35 141.76 142.34 . 

125.47 

127.50 

122.97 

123.36 

118.66 

1.16.02 

~24.92 

1

. 125.55 I 128.97 

118.23 116.38 . 121.06 

135.00 1130.22 

125.79 126.05 

136.88 1137.02 

130.61 132.44 

130.79 1135.46 

136.66 134.04 
BORRACHA 

OU I MICA 
'PETROQ.REF/OEST.CAR 112.23 "110.69 . 110.38 109.27 112.41 •113.12 113.18 117.29 120.72 121.&9 120.08 I 120.29 

OUTROS PROD.QUIM. 137.52 1a1.69 119.72 124.12 118.99 126.27 134.07 131.80 137.11 139.30 147.55 143.07 

FARMACEUTICA 112.90 120.67 117.79 125.02 124.58 141.49 141.08 143.60 136.37 133~26 134.78 I 130.64 

PERF.SABOeS,VELAS 143.01 153.68 96.46 93.05 138.64 162.20 169.69 159.75 157.56 155.14 147.~0 151.65 

PROO.MAT.PLASTICAS 136.56 124.73 112.28 118.88 128.57 140.58 147.53 152.63 .151.92 150.12 144.&1 150.01 

TEXTIL 113.83 110.52 108.59 114.99 111.73 115.85 118.92 120.08 122.02 121. 15 120.38 120.81 

VEST,CALC,ART.TEC. 100.86 99.87 99.72 103.5S ·99.92 104.18 108.60 108.10 110.78 107.&5 108.24 100.03 

PROD.ALIMENTARES 112.85 106.93 91.79 103.48 104.91 101.01 102.10 100.49 106.68 111.37. 107.80 102.00 

BEBIDAS 116.34 112.30 100.74 119.99 129.88 125.96 142.85 136.46 · 136.28 135.86 130.26 125.48 

FUMO 122.04 119.47 120.43 120.85 122.33 149.17 132.01 122.94 123.23 136.06 145.54 134.44 

--------------------------------------------~---~---------------------------------~-------------------------------------------------PAG 9 6781201 04/01/88 • .,.,..e , .. 
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o'!ítl INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E· GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL · 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 
BASE : MEDIA DE 1981 • 100 . 

PONOERACÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL . ANO: 1981 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I : ~ : ! : : : I JAN I FEV I MAR I ABR I MAI I Ju~ I JUL I AGO .1 ser I our I . NOv I ~z 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------· 

INDUS TRIA GERAL 

EXTRATIV~ MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

128.46 I 132.12 I 128.09 I 130.14 I 126.54 I 122 . 20 I 116.89 I 118.56 I 120.64 I 119.94 I 122.27 

187.35 1182.97 1182.21 I' 180.87 I 180.27 

126.68 · ·130.58 126.45 1~8.61 I 124.9l 

183.12 I 186.57 I 186.08 I 186.58 I 185.92 I 189.43 . . 
120.36 I 114.79: .I 116. 52 I .11. 8. 65 I 1 17.95 I· 120.24 

111.39 I ·1.13.87 I 108.67 I 108.2 106 • 82 I 103 • 8 1 99.27 I 100. 76 I 101.58 I 101.24 . 1 104.74 
. MIN.NlO METALICOS 

METALURGICA 133.13 134.88 135.32 134.78 131.78 12&'.22 123.41 12 1.64 · 123.QO · 126.73 '127.96 . . . . 
IETALUROICA BASICA 134.97 . ·136.55 132 .. 56 . ·132. 17 128.64 126.70 122.92 ' ·124.-12 f25. 05 128.51 13·1.71 . . . . . . . . 

OUTROS PROO.UETALUR ·130.19 . 132.21 · 139.74 138.94 136 . 80 . 133.24 124.20 117.67 122.04 123.88 1·2·1.96 

128.26 .1 122.74 I 114.68 I 1·13.81 I .111.97 I 112.67 I .118.94 
IECANICA 

~T ELETRICO. E . COM 

MA T. TRANSPORTE 

AUTOVEICULOS 

123.32 I 125.18 I 123.57 I 124.81 

141 -.60 1 159.06 1 140.23 1 143.45 1 138.78 1 136.12 1 .1o9.18. I 121.90 1 129··.09 I 1 29.~6 ·1 129.49 

112.52 I 110.06 I 106.93 I 119.75 I _111 • .27 I 107 .60 I 101.29 99.38 I 102.57 I 100.0 7 I 105.48 

121 • oi I 115 • 83 I 116 • 49 I · 131 • 51 123.53 ' 1 121.47 I 118 .65 I 110.52 I. 113.99 I ·107.76 I 115.15 

OUTROS PROO.TRAN5P. 95.65 98.67 88.07 96.51 . · 87.05 80.22 67 .04 77.39 80 . 03 84.88 I 86.40 

PAPEL E PAPELÃO · 143~18 146.74 146.22 152.83 145.90 141.76 139.26 136.96 139.08 138,.49 I 139.80 

BORRACHA 137.05 13G.63 · 139.62 133.02 133.42 ' ·134.95 · '134.05 134.57 130.55 132.24 I 138.00 . . . 
OUIMICA · 137.08 138.10 136.70 139.38 136.33 '128.29 132.18 133.62 1'35.31 131.13 129.49 

PETROQ.REF/DEST .~ 120.07 "123.50 122.79 124.03 118.89 ',111.15 121.62 : 116.76 123.83 116.00 116.33 · 

OUTROS PROD.QUIM. 148.24 .147.68 145.84 149.47 147.78 139.55 139.12 . 144.69 142.84 141.06 138.13 

145.68 148.29 139.48 . 152.31 138.22 ' 143.19 131.06 124.80 126.58 122.08 126.49 

PROO. MA r .. PLAS T ICAS 

TEXTIL 

VES T, CALC, ART. TEC. 

PROO.ALIUENTARES 

BEBIDAS 

161.33 164.67 171.09 175.98 175.37 159.43 135.64 151.19· 166.24 164.24' 174.24 

151.87 1156.62 1150.05 1150.12 1146~21 1129.49 1111.42 1118.00 1124 •. 40 1122.79 1124.30 

120.91 123.06 118.73 120.87 119.15 115~76 110.61 111.64 113.44 113.16 114.52 

)06.18 

1

119.94.

1

101.37 

1

100.36 

1

. 96.55 

113.01 118.41 117.90 115.46 107.82 

92.44 I· . _87 .40 

104.91 10~.46 

128.40 I 134.67 I 127.43 I 134.08 I 117.25 I 102.05 I 112.81 
\ 

86.69 . I· 86.48 

109.31 113. 12 

85.95 

112.78 

89.52 

115.53 

121.48' I 118.14 I 121 .. 84 I 125.65 

134.08 139.34 131.66 131.52 139.64 107.78 
F~ • I I o...... I I~_, • • • I • ~ • • • ... I • -- •• ._. • • - ~ • -- • -- ----------------------------------------------------------------------~----------------~-----------------------~ 

118'"" ... 135.77 1~7.75 128.70 128.86 
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I B Q E 
INFORMAÇÃO PARA A IMPRENSA TEXTO N9 03 

:mGE nn:wiUbA m:sur:rAOOS D\ 1NilEiRIA IM NOVEHJRO 

A produção industrial brasileira apresentou queda de 2 ,15% em novembro Úl t:irro, cor 

parada ao mesmo mês de 1986. Portanto, a desaceleração industrial ocorreu de forma ma: 

atenuada, pois o desempenho mensal ficou bem acima do desempenho médio do perÍodo j' 

lho-outubro ( -5 , 8%) • O indicador dos Úl ti.rros doze meses , que vinha caindo em média 1 

ponto percentual ao mês entre julho e outubro ,most:ruu redução de : O, 9 . entre ~<!>utubJ 

( 2 , 6%) e novembro ( 1, 7%) • O mesmo aconteceu com o indicador acumulado: 7 , 8% · , .. em ]unh< 

1, 7% em outubro e 1,3% em novembro. No índice de base fixa saJonalmente a justado a ati~ 

dade industrial retornou em novembro aos níveis de junho, recuperando o rrovirnento lige: 

ramente ascendente que vinha sendo observado desde agosto. O crescimento de 1,9% em ru 

vembro comparado a outubro refletiu o melhor desempenho da produção industrial brasile: 

ra desde julho passado. 

Os dados divulgados hoje ( 8) pelo IBGE, no Rio., fazem parte dos "Indicadores conj 

turais da indÚstria- produção fÍsica Brasil/novembro de 1987". 

Os resultados de novembro foram influenciados por urna base de comparação fraca - : 

vernbro de 1986, quando houve quedas em setores de importância na estrutura indus~ial ,, 

especial o de autoveÍculos. Entre outubro e novembro todos os gêneros industriais, ex 

to química e furro, melhoraram seus desempenhos. 

Por categorias de uso 

No índice mensal, a categoria de Bens de ConsturO D..lrável (de -10,6% em outubro ~:.-Pa:J 

6,2% em novernbro)apresentou o primeiro resultado positivo desde ffi3.rÇO Últi.rro, com grant 

participação do setor de autom5veis para passageiros. Já Bens de Capital passaram ' 

- ~' 3% em outubro para -4, 3% . em nov~ro, com destaque para. motores e aparelhos elétric( 

(de -4,0% para 10,0%), máquinas agrícolas (de -23,8% para -8,2%) e tratores e máquinas 

rodoviárias (de -12 , 4% para -3, 0%) • Praticamente todos os gêneros de Bens de ConsUJID Ni 

D.Jrável (de -6,6% ;em outubro para -1,6% em novembro) elevaram suas taxas mensais, pll.XI 

dos principalmente por produtos alimentares , perfumaria, sabÕes e velas , f a.:rnacêutica 

vestuário, calçados e artefatos de tecidos. O setor de Bens Intermediários foi o que· P 

gistrou a menor expansão na taxa mensal (de -5,7% em outubro para -2,9% em novembro) ,d 

tacando-se os segmentos de extração de carvão mineral, gusa e aço e ferrD-ligas. 

Para perÍodos rrais longos os resultados apontaram desempenho negativo justamente r 
segmentos rrais dinâmicos em 19 86 : Bens de Consurro D..Jrável ( 2 O , 4% em 19 8 6 e -5 , 7% j anei: 

novembro de 1987) e Bens de Capital (21,9% e -1,1%). Bens de Consurro Não D.Jrável. (1,9' 

no acumulado janeiro-novembro e 2,23% no indicador dos Últi.Jros doze meses) e Bens Inte: 

rnediários ( 1, 69% no actunulado e 2, 04% nos Úl tirros doze meses) apresentaram taxas super: 

res à média global da indústria. Isto pode ser explicado em função de sua rraior articti 

ção com o setor agricola e com as exportações. 
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mORDENADJRIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

· 08 de janeiro de 1988 


